
Aula 26 – Pesquisa e Práticas Baseadas 
em Evidências
No universo da saúde, especialmente em áreas tão sensíveis e complexas como os Cuidados Paliativos, a 
tomada de decisões não pode ser baseada apenas na intuição ou na experiência isolada. Imagine-se diante 
de um paciente com dor intensa, ou de uma família em luto, buscando as melhores respostas e o alívio mais 
eficaz. Como podemos ter certeza de que as intervenções que oferecemos são realmente as mais adequadas 
e trazem os melhores resultados?

A resposta reside na pesquisa e nas práticas baseadas em evidências. Este campo de conhecimento é o 
alicerce que sustenta a qualidade e a segurança do cuidado, garantindo que cada decisão clínica seja 
informada pelos dados mais robustos disponíveis. É o que nos permite evoluir, aprimorar tratamentos e, acima 
de tudo, oferecer dignidade e conforto em momentos cruciais da vida.

Ao longo desta aula, você será capaz de compreender a importância vital da pesquisa em cuidados paliativos, 
aprender a buscar e avaliar criticamente as evidências científicas, identificar as principais fontes de 
informação confiáveis e entender como implementar protocolos e diretrizes na prática clínica. Exploraremos 
também os desafios atuais e as futuras direções que moldarão o futuro da pesquisa paliativista, conectando o 
conhecimento científico à aplicação prática e humanizada.



A Importância da Pesquisa 
em Cuidados Paliativos
Em um campo tão dinâmico e humanizado como os cuidados 
paliativos, é fácil focar apenas na empatia e na compaixão. No 
entanto, para que essa empatia se traduza em ações eficazes e de 
qualidade, precisamos de um alicerce sólido: a pesquisa científica. 
Ela é a bússola que nos guia em um terreno muitas vezes 
desconhecido, garantindo que as intervenções oferecidas não sejam 
apenas bem-intencionadas, mas também cientificamente 
comprovadas.

Pense na pesquisa como a base de um edifício robusto. Sem uma 
fundação bem construída e testada, a estrutura pode ceder. Da 
mesma forma, sem pesquisa, as práticas clínicas podem ser 
ineficazes ou até prejudiciais, especialmente em um contexto onde a 
vulnerabilidade do paciente é máxima. É a pesquisa que nos permite 
entender melhor a experiência da dor, do sofrimento e da finitude, e 
desenvolver abordagens que realmente façam a diferença.

Exemplo de Evolução: A Integração Precoce dos Cuidados 
Paliativos. Antigamente, esses cuidados eram vistos apenas 
como uma medida para o fim da vida. Contudo, estudos 
robustos demonstraram que iniciar os cuidados paliativos no 
momento do diagnóstico de uma doença grave melhora 
significativamente a qualidade de vida do paciente, reduz 
sintomas, diminui a carga de sofrimento e, em alguns casos, 
até prolonga a sobrevida.

A pesquisa nos permite ir além do "achismo", transformando a 
prática clínica em uma ciência aplicada que beneficia diretamente 
pacientes e suas famílias. Ela valida novas terapias, otimiza as 
existentes e nos ajuda a adaptar o cuidado às necessidades 
individuais, sempre com o objetivo de promover o máximo conforto e 
dignidade.



Como Buscar e Avaliar Evidências 
Científicas na Área

O Desafio da Informação
No mundo atual, somos bombardeados por 
informações de todos os lados. Na área da saúde, 
essa avalanche de dados pode ser tanto uma 
bênção quanto uma maldição. Como saber quais 
informações são confiáveis e quais são apenas 
ruído? Como discernir entre um estudo bem 
conduzido e uma opinião sem base científica, 
especialmente quando a vida e o bem-estar dos 
pacientes estão em jogo?

Buscar e avaliar evidências científicas é como ser 
um detetive. Você não aceita a primeira pista que 
encontra; você investiga, questiona, verifica a fonte 
e a credibilidade. No contexto dos cuidados 
paliativos, isso significa ir além das manchetes e 
mergulhar nos detalhes dos estudos para entender 
sua metodologia, seus resultados e suas limitações.

A Ferramenta PICO
Para começar sua investigação, é fundamental 
formular uma pergunta clínica clara e estruturada. 
Uma ferramenta poderosa para isso é o formato 
PICO:

Paciente/População: Quem é o paciente ou qual 
a população de interesse?

Intervenção: Qual a intervenção ou exposição 
que você está considerando?

Comparação: Qual a intervenção ou controle 
com o qual você está comparando?

Outcome (Desfecho): Qual o resultado que você 
espera ou deseja medir?



Avaliação Crítica das Evidências

Metodologia
O estudo foi randomizado? Houve cegamento? 
Qual o tamanho da amostra?

Resultados
Os resultados são estatisticamente significativos? 
São clinicamente relevantes?

Validade
A validade interna e externa do estudo são 
adequadas?

Conflitos
Há conflitos de interesse declarados? Quem 
financiou o estudo?

Depois de encontrar os estudos, a etapa seguinte é a avaliação crítica. Não basta ler o resumo; é preciso 
analisar a metodologia. Imagine que você está comprando um carro. Você não compraria o primeiro que 
visse, certo? Você pesquisaria, leria avaliações, compararia modelos, testaria a segurança e o desempenho. 
Da mesma forma, ao avaliar uma evidência científica, você precisa ser cético e rigoroso.

Hierarquia das Evidências

1 Revisões Sistemáticas e Meta-análises

2 Ensaios Clínicos Randomizados

3 Estudos de Coorte e Caso-Controle

4 Séries de Casos

5 Opiniões de Especialistas

Aprender a buscar e avaliar criticamente as evidências não é apenas uma habilidade acadêmica; é uma 
competência essencial para a prática diária em cuidados paliativos. Ela capacita o profissional a tomar 
decisões informadas, a justificar suas escolhas e a contribuir para um cuidado cada vez mais qualificado e 
seguro para o paciente.



Principais Periódicos e Bases de Dados
Com a pergunta PICO em mente e a necessidade de evidências robustas, a próxima etapa é saber onde 
procurar. O mundo acadêmico e científico é vasto, e navegar por ele pode ser desafiador sem um guia. 
Felizmente, existem fontes confiáveis e especializadas que concentram a produção científica de alta 
qualidade, facilitando a busca por informações relevantes em cuidados paliativos.

Principais Bases de Dados

PubMed/MEDLINE
A maior base de dados de literatura biomédica, mantida pela Biblioteca Nacional de Medicina 
dos EUA (NLM). Abrange milhões de artigos de periódicos de ciências da vida e biomedicina. É 
indispensável para qualquer pesquisa em saúde.

LILACS
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde. Essencial para o contexto 
brasileiro e latino-americano, pois indexa periódicos, teses, livros e anais de eventos da região.

Cochrane Library
Famosa por suas revisões sistemáticas de alta qualidade, que são consideradas o padrão-ouro 
para a síntese de evidências. É um recurso valioso para encontrar resumos de evidências sobre 
a eficácia de intervenções.

Scielo
Scientific Electronic Library Online. Uma biblioteca eletrônica que abrange uma coleção 
selecionada de periódicos científicos brasileiros e de outros países da América Latina, Espanha e 
Portugal.

Embase
Uma base de dados biomédica e farmacológica que complementa o PubMed, com uma 
cobertura mais ampla de periódicos europeus e foco em farmacologia e toxicologia.



Periódicos Especializados em Cuidados 
Paliativos
Além das bases de dados, é crucial estar atento aos periódicos especializados em cuidados paliativos. Eles 
publicam pesquisas originais, revisões e artigos de opinião que moldam o campo.

Journal of Pain and Symptom 
Management
Um dos periódicos mais influentes, cobrindo todos os 
aspectos do manejo da dor e sintomas em cuidados 
paliativos.

Palliative Medicine
Periódico oficial da European Association for 
Palliative Care (EAPC), com foco em pesquisa clínica 
e básica.

Journal of Palliative Medicine
Publica artigos sobre pesquisa, educação e prática 
clínica em cuidados paliativos.

BMJ Supportive & Palliative Care
Um periódico internacional que abrange cuidados 
paliativos e de suporte.

Dominar a busca nessas plataformas e o acompanhamento desses periódicos é como ter acesso a uma rede 
global de especialistas e pesquisadores. Isso não só enriquece seu conhecimento, mas também garante que 
suas práticas estejam sempre alinhadas com as melhores evidências disponíveis, refletindo o compromisso 
com a excelência e a inovação no cuidado ao paciente.



Implementação de Protocolos e Diretrizes 
na Prática Clínica
Ter acesso às melhores evidências é um 
passo fundamental, mas o conhecimento por 
si só não transforma o cuidado. O verdadeiro 
desafio e a grande oportunidade residem em 
traduzir essa ciência em ações concretas no 
dia a dia da prática clínica. É aqui que entram 
os protocolos e as diretrizes: eles são a ponte 
entre a pesquisa e a beira do leito, garantindo 
que o cuidado seja padronizado, seguro e 
eficaz.

Imagine que você está construindo uma casa. 
Você tem os melhores materiais (as 
evidências), mas precisa de um projeto 
detalhado e um manual de instruções para 
que a construção seja sólida e funcional. Os 
protocolos e diretrizes são esse projeto e 
manual.

Exemplo Prático

Manejo da Dor Total: Este conceito expandido 
reconhece que a dor não é apenas uma 
sensação física, mas também possui dimensões 
psicológicas, sociais e espirituais. Um protocolo 
eficaz para o manejo da dor total, baseado em 
evidências, não se limita a prescrever 
analgésicos. Ele inclui a avaliação 
multidimensional da dor, a integração de 
terapias não farmacológicas e a comunicação 
contínua com o paciente e a família.

A implementação desses protocolos garante que todos os membros da equipe – médicos, enfermeiros, 
psicólogos, assistentes sociais – estejam alinhados e trabalhem de forma coordenada. Isso reduz a 
variabilidade na prática, minimiza erros e otimiza os resultados para o paciente.



Protocolos vs. Diretrizes
No entanto, a implementação não é um processo automático. Ela exige planejamento, treinamento e 
monitoramento contínuo. É preciso adaptar as diretrizes globais à realidade local, considerando os recursos 
disponíveis e a cultura da instituição. A equipe deve ser capacitada para entender não apenas "o que" fazer, 
mas "por que" fazer, promovendo um senso de propriedade e engajamento.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Protocolo Detalha os passos 
específicos para uma 
ação ou processo

Evidências científicas 
e consenso de 
especialistas

Protocolo de manejo 
da dor pós-operatória 
em pacientes 
paliativos (passo a 
passo de avaliação e 
tratamento)

Diretriz Recomendações 
amplas para decisões 
clínicas

Revisões sistemáticas 
e consenso de 
especialistas

Diretrizes para a 
comunicação de más 
notícias em cuidados 
paliativos 
(recomendações 
gerais de abordagem)

A adoção de protocolos e diretrizes baseados em evidências é um pilar da segurança do paciente e da 
qualidade do cuidado. Ela transforma a teoria em prática, assegurando que cada paciente receba o melhor 
cuidado possível, de forma consistente e humanizada, em todas as etapas de sua jornada.



Desafios e Futuras Direções na Pesquisa 
Paliativista
Apesar dos avanços significativos, a pesquisa em cuidados paliativos ainda enfrenta uma série de desafios 
complexos. O campo lida com populações vulneráveis, questões éticas delicadas e a necessidade de 
abordagens interdisciplinares que integrem diversas áreas do conhecimento. Superar esses obstáculos é 
crucial para que possamos continuar a aprimorar o cuidado e a qualidade de vida de pacientes e suas 
famílias.

Desafio Metodológico
Dificuldade em conduzir 
estudos clínicos randomizados 
em populações com doenças 
avançadas e prognóstico 
limitado

Desafio Financeiro
Baixo investimento comparado a 
outras áreas da medicina, 
limitando estudos em larga 
escala

Inovação Necessária
Desenvolvimento de 
metodologias inovadoras: 
estudos pragmáticos, métodos 
mistos e abordagens 
qualitativas

Comunicação como Habilidade Terapêutica

A comunicação de más notícias, o manejo de expectativas e o suporte emocional são componentes 
cruciais dos cuidados paliativos. Pesquisar a eficácia de protocolos de comunicação, como o 
Protocolo SPIKES (Setting, Perception, Invitation, Knowledge, Empathy, Strategy/Summary), e 
desenvolver novas abordagens para a comunicação empática é vital.



O Futuro da Pesquisa Paliativista
As futuras direções da pesquisa paliativista apontam para uma maior integração de tecnologias digitais, como 
telemedicina e aplicativos de saúde, para monitoramento de sintomas e suporte à distância. A inteligência 
artificial e o big data prometem auxiliar na identificação precoce de pacientes que se beneficiariam de 
cuidados paliativos e na personalização de intervenções.

Tecnologias Digitais
Telemedicina, aplicativos de saúde 
e IA para monitoramento e 
personalização

Luto e Cuidadores
Foco crescente na experiência do 
luto e suporte a cuidadores

Espiritualidade
Pesquisa sobre como a dimensão 
espiritual influencia a qualidade de 
vida

A pesquisa em cuidados paliativos é um campo em constante evolução, impulsionado pela necessidade de 
oferecer o melhor cuidado possível em face da complexidade da vida e da morte. Superar os desafios atuais e 
abraçar as futuras direções garantirá que a ciência continue a iluminar o caminho para uma prática cada vez 
mais humana e eficaz.



O Papel do Profissional 
na Geração de 
Evidências
Até agora, falamos sobre a importância de buscar e aplicar 
evidências. Mas o papel do profissional de saúde não se limita 
a ser um consumidor de pesquisa; ele também pode ser um 
produtor de conhecimento. Cada interação com o paciente, 
cada desafio clínico e cada observação cuidadosa podem se 
transformar em dados valiosos que contribuem para o avanço 
dos cuidados paliativos.

Pense em sua prática diária como um laboratório vivo. As 
perguntas que surgem na beira do leito – "Será que essa 
abordagem funciona melhor para este tipo de paciente?", 
"Como podemos melhorar a experiência de comunicação com 
as famílias?" – são o ponto de partida para a pesquisa.

Formas de Contribuir

Participação em projetos de pesquisa, mesmo em pequena 
escala

Coleta de dados para estudos maiores

Realização de auditorias clínicas para avaliar adesão a 
protocolos

Documentação sistemática de casos complexos

Reflexão crítica sobre a própria prática



Colaboração e Disseminação do 
Conhecimento

Colaboração Interprofissional
A colaboração interprofissional é outro pilar na 
geração de evidências. Equipes multidisciplinares, 
que reúnem diferentes perspectivas e 
especialidades, são ideais para abordar a 
complexidade dos cuidados paliativos. Um 
enfermeiro pode identificar um padrão de sintomas, 
um psicólogo pode observar uma dinâmica familiar, 
e um médico pode propor uma nova abordagem 
terapêutica. Juntos, eles podem formular perguntas 
de pesquisa mais abrangentes e desenhar estudos 
mais ricos.

Disseminação
A disseminação do conhecimento também é parte 
integrante do papel do profissional. Apresentar 
casos em reuniões clínicas, participar de 
congressos, ou mesmo escrever relatos de 
experiência para periódicos profissionais são 
formas de compartilhar o que foi aprendido e 
contribuir para a base de evidências. Essa troca de 
saberes é o que impulsiona o campo para frente.

Exemplo Prático

Uma equipe de enfermagem em uma unidade de cuidados paliativos percebe que pacientes que 
recebem visitas de animais de estimação parecem ter níveis de ansiedade mais baixos. Eles 
decidem documentar sistematicamente as interações e os níveis de ansiedade antes e depois das 
visitas, usando escalas validadas. Embora não seja um ECR, essa observação sistemática pode 
gerar um estudo piloto, que por sua vez pode levar a uma pesquisa mais robusta sobre a eficácia da 
terapia assistida por animais em cuidados paliativos.

Ao abraçar o papel de gerador de evidências, o profissional de saúde não apenas eleva a qualidade do seu 
próprio trabalho, mas também contribui ativamente para a construção de um corpo de conhecimento que 
beneficiará inúmeros pacientes no futuro. É um compromisso com a ciência e com a humanidade.



Ética na Pesquisa em Cuidados Paliativos
A pesquisa em qualquer área da saúde exige rigor ético, mas em cuidados paliativos, essa exigência é ainda 
mais acentuada. Trabalhamos com indivíduos em situações de extrema vulnerabilidade, muitas vezes com 
capacidade de decisão comprometida e prognóstico limitado. Proteger a dignidade, a autonomia e o bem-
estar desses pacientes é a prioridade máxima, e qualquer pesquisa deve ser conduzida com a mais alta 
sensibilidade e responsabilidade.

Consentimento 
Informado
Como garantir que um 
paciente com dor intensa, 
confusão mental ou em fase 
terminal possa dar um 
consentimento 
verdadeiramente livre e 
esclarecido?

Riscos e Benefícios
Qualquer intervenção de 
pesquisa deve ter um potencial 
benefício claro e os riscos 
devem ser minimizados ao 
máximo.

Sensibilidade Cultural
As crenças sobre a morte, o 
luto e o sofrimento variam 
enormemente entre diferentes 
culturas e religiões.



Princípios Éticos Fundamentais

1

Beneficência
Maximizar os benefícios 
potenciais e minimizar os 
danos.

2

Não Maleficência
Não causar dano intencional.

3

Autonomia
Respeitar a capacidade de 
decisão dos indivíduos (ou de 
seus representantes).

4

Justiça
Distribuir os benefícios e os ônus da pesquisa de 
forma equitativa.

5

Dignidade
Proteger a dignidade do paciente em todas as 
etapas da pesquisa.

A revisão por comitês de ética em pesquisa (CEP) é um passo obrigatório e vital. Esses comitês avaliam a 
proposta de pesquisa, garantindo que ela esteja em conformidade com as diretrizes éticas e regulatórias. Eles 
atuam como guardiões dos direitos e do bem-estar dos participantes, assegurando que a ciência avance de 
forma responsável e humana.

"Ao conduzir pesquisa em cuidados paliativos, a ética não é um mero formalismo, mas um compromisso 
intrínseco com a humanidade e a vulnerabilidade daqueles que buscamos ajudar."



Conectando Pesquisa à Política Pública e 
Advocacy
A pesquisa em cuidados paliativos não tem como objetivo apenas aprimorar a prática clínica individual; ela 
também desempenha um papel crucial na formação de políticas públicas e na defesa dos direitos dos 
pacientes. As evidências científicas são a voz que pode influenciar legisladores, gestores de saúde e a 
sociedade em geral, transformando achados de laboratório e da beira do leito em mudanças sistêmicas que 
beneficiam a todos.

Imagine que a pesquisa é a semente, e a política pública é o solo onde essa semente pode crescer e dar 
frutos em larga escala. Sem um solo fértil, mesmo a melhor semente não prosperará. Da mesma forma, sem 
políticas públicas que apoiem e integrem os cuidados paliativos no sistema de saúde, os avanços da pesquisa 
podem ficar restritos a poucos centros de excelência, sem alcançar a população que mais precisa.

Exemplo de Impacto

Estudos demonstram consistentemente que a integração precoce e o acesso equitativo aos 
cuidados paliativos melhoram desfechos de saúde, reduzem custos hospitalares e aumentam a 
satisfação de pacientes e famílias. Armados com essas evidências, pesquisadores e profissionais 
podem atuar como defensores (advocates), pressionando por leis, regulamentações e 
financiamentos.



Como a Pesquisa Influencia Políticas

Criação de Leis
Estudos sobre a eficácia e a necessidade dos 
cuidados paliativos podem levar à criação de leis que 
os tornem obrigatórios em determinados contextos 
ou que garantam seu financiamento público.

Diretrizes Nacionais
Evidências robustas podem embasar a formulação de 
diretrizes nacionais para a prática de cuidados 
paliativos, padronizando o atendimento em todo o 
país.

Alocação de Recursos
Pesquisas que demonstram a relação custo-
efetividade dos cuidados paliativos podem justificar a 
alocação de mais recursos para essa área.

Educação e Treinamento
Dados sobre a falta de profissionais capacitados 
podem impulsionar a criação de programas de 
formação e especialização em cuidados paliativos.

A advocacy baseada em evidências é uma ferramenta poderosa. Ao apresentar dados concretos sobre o 
impacto positivo dos cuidados paliativos, é possível desmistificar preconceitos, educar o público e mobilizar 
apoio para a causa. Isso inclui a divulgação de resultados de pesquisa em linguagem acessível para o público 
leigo, a participação em audiências públicas e a colaboração com organizações da sociedade civil.

"Em última análise, a pesquisa em cuidados paliativos não é apenas sobre aprimorar a ciência, mas sobre 
construir uma sociedade mais justa e compassiva."



O Futuro da Pesquisa em Cuidados 
Paliativos no Brasil
No Brasil, a pesquisa em cuidados paliativos tem crescido, mas ainda enfrenta desafios únicos e possui um 
vasto potencial para o futuro. Compreender o cenário nacional é crucial para direcionar esforços e garantir 
que a produção de conhecimento seja relevante para a nossa realidade e contribua para a melhoria do 
sistema de saúde.

Desafios Brasileiros
Desigualdade Regional: Pesquisa e prática 
concentradas em grandes centros urbanos

Lacunas de Evidências: Falta de dados sobre 
implementação em contextos de recursos 
limitados

Diversidade Cultural: Necessidade de pesquisa 
que reflita as particularidades da população 
brasileira

Futuras Direções
Pesquisa de Implementação: Como traduzir 
evidências em práticas eficazes no SUS

Experiência do Paciente: Como crenças 
culturais e religiosas influenciam o cuidado

Abordagens Qualitativas: Capturar a riqueza da 
cultura brasileira



Tendências de Pesquisa Relevantes para o 
Brasil

Telepaliativos
Avaliação da eficácia e aceitabilidade da 
telemedicina para o acompanhamento de 
pacientes paliativos em regiões com difícil 
acesso.

Modelos de Cuidado Integrado
Pesquisa sobre a implementação de modelos 
que integrem cuidados paliativos na atenção 
primária e em programas de saúde da família.

Custo-Efetividade
Estudos sobre o impacto econômico dos 
cuidados paliativos no sistema de saúde 
brasileiro, demonstrando seu valor para 
gestores.

Formação Profissional
Avaliação de programas de educação e 
treinamento em cuidados paliativos para 
diferentes categorias profissionais.

O futuro da pesquisa em cuidados paliativos no Brasil é promissor, mas exige colaboração entre 
universidades, serviços de saúde, órgãos governamentais e a sociedade civil. Ao investir em pesquisa 
relevante e contextualizada, podemos construir um sistema de cuidados paliativos mais equitativo, eficaz e 
humano para todos os brasileiros.



Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao fim de nossa jornada pela pesquisa e práticas baseadas em evidências em cuidados paliativos. 
Vimos que a ciência não é um luxo, mas uma necessidade para oferecer um cuidado de excelência, 
humanizado e eficaz. Desde a importância de questionar e buscar evidências até a implementação de 
protocolos e a influência na política pública, cada etapa é crucial para aprimorar a vida de pacientes e suas 
famílias.

Questione as Fontes
Sempre questione a fonte da informação e a metodologia dos estudos antes de aplicá-los.

Utilize Ferramentas Adequadas
Utilize as bases de dados e periódicos recomendados para suas buscas, formulando perguntas PICO 
claras.

Participe Ativamente
Participe ativamente da implementação e avaliação de protocolos e diretrizes em sua instituição.

Mantenha-se Atualizado
Mantenha-se atualizado sobre as tendências e desafios da pesquisa paliativista, especialmente no 
contexto brasileiro.

Contribua com Conhecimento
Considere como suas observações clínicas podem se transformar em perguntas de pesquisa, 
contribuindo para o avanço do conhecimento.

"A pesquisa nos permite ir além da intuição, validando o que funciona e nos guiando para o que precisa ser 
melhorado."



Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve o principal objetivo da pesquisa em cuidados paliativos? a) 
Apenas validar a experiência clínica dos profissionais mais antigos.
b) Desenvolver novas tecnologias para prolongar a vida dos pacientes.
c) Fornecer uma base científica para otimizar o conforto e a qualidade de vida dos pacientes.
d) Reduzir os custos do tratamento, independentemente da qualidade do cuidado.

1.

Ao buscar evidências científicas, qual ferramenta é mais eficaz para formular uma pergunta clínica 
clara e direcionada? a) SWOT.
b) PICO.
c) SMART.
d) PDCA.

2.

Qual das seguintes bases de dados é especialmente relevante para a busca de literatura científica no 
contexto latino-americano? a) PubMed.
b) Cochrane Library.
c) LILACS.
d) Embase.

3.

A "Integração Precoce dos Cuidados Paliativos" é um exemplo de tendência impulsionada pela 
pesquisa que defende: a) O início dos cuidados paliativos apenas na fase terminal da doença.
b) O início dos cuidados paliativos no momento do diagnóstico de doenças graves.
c) A substituição completa do tratamento curativo pelos cuidados paliativos.
d) A exclusão de terapias não farmacológicas no manejo da dor.

4.

Discorra sobre a importância da ética na pesquisa em cuidados paliativos, abordando os desafios 
relacionados ao consentimento informado e à vulnerabilidade dos pacientes.

5.



Gabarito

1
Resposta

c) Fornecer uma base 
científica para otimizar o 
conforto e a qualidade de 

vida dos pacientes.

2
Resposta

b) PICO.

3
Resposta
c) LILACS.

4
Resposta

b) O início dos cuidados 
paliativos no momento 

do diagnóstico de 
doenças graves.



Próximos Passos
Próxima Aula

Na Aula 27 – Encerramento e Visão de Futuro, faremos uma síntese de todo o curso, discutindo as 
perspectivas futuras dos Cuidados Paliativos e o papel contínuo do profissional na evolução dessa área vital.

Recursos Adicionais

Associação Brasileira de Cuidados Paliativos (ANCP): Para diretrizes e publicações nacionais.

European Association for Palliative Care (EAPC): Para acesso a pesquisas e tendências internacionais.

National Consensus Project for Quality Palliative Care (NCP): Para padrões de qualidade em cuidados 
paliativos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


